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APRESENTAÇÃO 

O e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas na Ação 
Docente” é uma obra composta por vários trabalhos com traços relevantes no que 
concerne a discussão da temática da formação de professores. Apresenta relatos que 
propiciam uma leitura convidativa que tange abordagens teóricas e práticas da formação 
inicial a formação continuada dos docentes.

Neste sentido, o livro tem como objetivo central em apresentar de forma clara, os 
estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. No segundo 
volume é contido escritos que abordam questões da profissionalização docente em seu 
âmbito de atuação com ênfase, em especial, as temáticas da tecnologia, inclusão, gestão, 
avaliação e política educacional. Ainda neste volume, é possível encontrar relatos que 
apontam para os cursos de formação de professores, a partir das práticas que nestes 
estão inclusas.

O terceiro volume é marcado de modo particular, por debates que enfatizam o 
professor nas várias modalidades de ensino e o construto de sua identidade enquanto 
profissional. Também é possível apreciar os trabalhos realizados na atuação do professor 
em sala de aula, diante dos recursos e metodologias que contribuem na dinâmica do 
processo de ensino-aprendizagem.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores e todos aqueles que 
de alguma forma se interessam pela temática da formação de professores. Possuir um 
material que discuta as questões relacionadas a essa temática é muito relevante, pois 
adentra nos aspectos da profissionalização de uma categoria marcada de características 
ao longo do tempo. 

Deste modo o e-book “Formação de Professores: Perspectivas Teóricas e Práticas 
na Ação Docente 2 e 3” apresentam uma teoria bem fundamentada nos resultados obtidos 
pelos diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui são apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores expor e 
divulgar seus resultados. 

Marcos Aurélio Alves e Silva
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RESUMO: Devido a rápida e crescente 
propagação de conhecimentos científicos e 
tecnológicos, torna-se necessário promover 
atualizações dinâmicas do ensino, para garantir 
que os alunos tenham domínio de determinados 
conteúdos que compões o currículo escolar, 
mais especificamente no componente curricular 
Biologia. Desse modo, este trabalho tem como 
objetivo descrever aspectos metodológicos 
da elaboração do instrumento didático 
“Jogo da Memória: vamos estudar as Leis 
de Mendel? ”, como proposta de ensino de 
Genética, analisando suas contribuições para a 
aprendizagem de estudantes do ensino médio 
e formação docente de bolsistas do Programa 
de Iniciação à Docência – PIBID.  O Jogo foi 
desenvolvido por licenciandos em Ciências 
Biológicas, bolsistas do PIBID, e aplicado com 
alunos da 3ª série do Ensino Médio Integrado 
ao Técnico do Instituto Federal do Piauí, 
Campus Teresina Central. O instrumento 
consiste em um baralho dividido em pares de 
cartas correspondentes, totalizando 10 pares, 
e um quadro de instruções. Aos estudantes 
foram dispostos questionários de pré-teste para 
averiguar os conhecimentos prévios acerca do 
conteúdo, e pós-teste a fim de avaliar a eficácia 
da proposta na aprendizagem dos mesmos. 
Participaram do pré-teste 68 estudantes com 
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faixa etária variando entre 16 e 19 anos. O pós-teste foi realizado com 34 discentes voluntários, 
sendo estes alunos que participaram do jogo durante sua aplicação. Evidenciou-se a eficácia 
da utilização da metodologia de ensino e suas contribuições na aprendizagem dos alunos, 
e tornou-se claro que através do jogo os estudantes ampliaram o interesse pelo conteúdo 
da área de genética, e tornaram-se participantes de forma efetiva e dinâmica no processo, 
potencializando e melhorando a aprendizagem além de demonstrar que a elaboração e o 
desenvolvimento dessa proposta didática contribuiu para a formação docente dos bolsistas, 
que puderam vivenciar a prática de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Biologia, Ensino de Genética, Jogo Didático, PIBID.

GENETIC EDUCATION: TEACHING INSTRUMENTS FOR TEACHING AND TEACHING 

MENDEL’S LAW

ABSTRACT: Due to the rapid and increasing spread of scientific and technological 
knowledge, it is necessary to promote dynamic updates of teaching, to ensure that students 
have mastery of certain contents in the disciplines of Biological Sciences. Thus, this work 
aims to describe the development of a didactic game as a proposal for teaching Genetics, 
analyzing its contributions to the learning of high school students and teacher training of 
scholarship holders of the Program of Initiation to Teaching - PIBID. The “Memory game: 
are we going to study Mendel’s Laws? ”Was developed by undergraduates in Biological 
Sciences, PIBID scholarship holders, and applied with students of the 3rd year of Integrated 
Technical Education to the Middle of the Federal Institute of Piauí, Campus Teresina Central. 
The game consists of a deck divided into pairs of matching cards, totaling 10 pairs, and an 
instruction board. Students were provided with pre-test questionnaires to ascertain previous 
knowledge about the content, and post-test in order to assess the effectiveness of the proposal 
in their learning. 68 students participated in the pre-test with ages varying between 16 and 
19 years old. The post-test was carried out with 34 volunteer students, these being among 
the students who participated in the game during its application. The effectiveness of using 
the teaching methodology and its contributions in the students’ learning became evident, and 
it became clear that through the game the students increased their interest in the content of 
the genetics area, and became effective and dynamic participants. in the process, enhancing 
and improving learning, in addition to demonstrating that the elaboration and development of 
this didactic proposal contributed to the teacher training of the scholarship holders, who were 
able to experience the teaching practice.
KEYWORDS: Biology Teaching, Genetics Teaching, Didactic Game, PIBID.

1 | 	INTRODUÇÃO

A vida nos impressiona, tanto na riqueza de sua história evolutiva quanto em sua 
diversidade. Então, a partir dos primeiros seres vivos unicelulares procariotos que surgiram 
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há bilhões de anos atrás, descendem milhões de espécies de microrganismos, animais e 
plantas. Desse modo, para Sanders e Bowman (2014), toda essa biodiversidade tem sua 
história revelada pelo estudo da genética.

	 Nessa perspectiva, as heranças Mendelianas (MENDEL, 1865, 1869), são, até 
os nossos dias, a base de todo conhecimento da genética, alterando profundamente a 
concepção sobre a diversidade da vida, a partir de microrganismos unicelulares até os 
conceitos complexos de uma população (GRIFFITHS, et al., 2017).

É importante ressaltar que conciliar o ensino das Leis de Mendel, como qualquer 
outra ciência, necessita de estratégias metodológicas dentro do ensino médio que 
possam motivar e despertar a atenção dos alunos, auxiliando nos processos de ensino 
e aprendizagem, em virtude da quantidade e complexidade de conceitos e conteúdo, 
geralmente difíceis de serem compreendidos pelos educandos (AMABIS; MARTHO, 2010; 
VILHENA et al., 2016).

	 Nesse contexto, as aulas expositivas são, de fato, importantes para que os alunos 
tenham conhecimento de conceitos e teorias, de maneira geral. Mas ainda, entende-se que 
essa metodologia deve ser aliada a outras estratégias educacionais, as quais possibilitem 
avanços qualitativos nos processos de ensino e de aprendizagem, proporcionando a 
construção de seu próprio conhecimento (BRASIL, 2008).

Assim, o professor de biologia quando disposto a construir com os alunos uma 
aprendizagem dos conteúdos pode viabilizá-la, através de instrumentos de ensino, como 
por exemplo, jogos didáticos, que atraem bastante atenção, pois possibilitam a construção 
do desenvolvimento cognitivo, do trabalho coletivo e da resolução de problemas, 
despertando o interesse dos alunos pela disciplina, bem como contribuir com o processo 
de ensino-aprendizagem de genética (BAIOTTO; DELLA MÉIA, 2009; FREITAS et al., 
2013; FULAN et al., 2014).

Nesse sentido, o jogo, como uma ferramenta metodológica para o ensino de genética, 
objetiva valorizar a autonomia do saber, a organização planejada do trabalho em equipes, 
com possibilidades de criar competências educacionais a fim de reduzir as dificuldades 
conceituais, que geralmente surgem no transcorrer das aulas didáticas tradicionais 
(BAIOTTO; DELLA MÉIA, 2009; FREITAS et al., 2013; FULAN et al., 2014).

Diante dessa exposição, o presente trabalho objetiva avaliar as contribuições do 
instrumento de ensino “Jogo da memória: vamos estudar as Leis de Mende?l”, tendo 
como público alvo, alunos da 3ª série do Ensino Médio Integrado ao Técnico, e avaliar 
de que forma o percurso metodológico contribuiu na formação docente de licenciandos 
em Ciências Biológicas, do Instituto Federal do Piauí, Campus Teresina Central-IFPI/
CTC, participantes do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
Subprojeto Biologia, financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES). 
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

De acordo com Gouvêa (2015), devido a rapidez e crescente propagação 
de conhecimentos científicos e também, tecnológicos, torna-se necessário aplicar 
constantemente desafios nas disciplinas das Ciências Biológicas, além de promover 
atualizações dinâmicas do ensino, para garantir que os alunos tenham domínio 
de determinados conteúdos, estes indispensáveis para a compreender o mundo. 
Dessa maneira, entende-se que desenvolver métodos que acompanhem o avanço do 
conhecimento faz-se necessário, não só para que os alunos possam apropriar-se dos 
conteúdos, mas para que estes conteúdos tenham para estes alunos algum significado.

Pavan (2014) nos traz a ideia de que, para docentes do ensino médio, está se 
tornando cada dia mais difícil acompanhar a velocidade de produção de conhecimento de 
genética, e dessa forma, a autora afirma:

Por esta razão, se faz necessária a utilização de práticas educativas que tornem os 
alunos aptos a conectar os estudos escolares ao contexto em que vivem e que facilitem o 
processo de aprendizagem dos conteúdos relacionados à genética. Os materiais didáticos 
são meios fundamentais e necessários para o processo de ensino e aprendizagem e os 
jogos didáticos tornam-se uma alternativa lúdica para auxiliar neste processo (PAVAN, 
2014, p.7).

O ensino de biologia, especialmente na subárea de genética, pode proporcionar 
suporte para a realização de autoconhecimento, para o conhecimento de outros e ainda, 
para compreensão do meio em que vivemos e também das relações cotidianas (WEYH; 
CARVALHO; GARNERO, 2015). Portanto, deve ser valorizado e incentivado em sala de 
aula, através de métodos de ensino que sejam eficazes e motivem os alunos, refletindo 
na valorização da aprendizagem, bem como na ampliação das perspectivas relacionadas 
à dedicação aos estudos.

Segundo Vasconcellos (2005), é necessário que o objeto de conhecimento proposto 
pelo professor se torne objeto de conhecimento para o aluno, sendo indispensável que 
o mesmo, enquanto ser ativo, mantenha-se mobilizado para que isso ocorra, e dessa 
maneira, possa dirigir sua atenção assim como seu sentir, pensar e fazer sobre o objeto 
de conhecimento. Posto isto, entendemos que o ensino deve ser pensado contemplando 
tais aspectos, visando melhores resultados aos alunos.

De acordo com Bourdenave e Pereira (2012), o desenvolvimento de métodos 
eficazes e dinâmicos, assim com a aplicação destes se fazem necessárias ao processo 
de aprendizagem, pois o mesmo está integrado à pessoa, contemplando os aspectos 
intelectuais e afetivos.

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) é uma ação da 
Política Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação (MEC), que 
tem por objetivos incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação 
básica, promover a integração entre educação superior e educação básica, inserir os 
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licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-
lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas e práticas 
docentes de caráter inovador que busquem para contribuir para a articulação entre teoria 
e prática necessárias à formação dos docentes (BRASIL, 2007).

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Locus da Pesquisa

O estudo teve como locus o Instituto Federal do Piauí, Campus Teresina Central 
(IFPI/CATEC), localizado no centro de Teresina, onde funciona, entre outras, turmas de 
Ensino Médio Integrado ao Técnico (EMIT) e de licenciatura em Ciências Biológicas, 
participantes do Programa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto Biologia. 

3.2	Protocolo da pesquisa

Foi organizado de acordo com o plano de disciplina de Biologia previsto para as 
turmas de 3º ano do EMIT dos cursos de Contabilidade e de Administração, tendo à 
frente da disciplina um professor titular e nove bolsistas do PIBID/IFPI/CATEC. Foram 
ministradas aulas expositivas e avaliações nas duas turmas, com acompanhamento dos 
estudantes em duas horas aulas por semanas, no período quadrimestral de março a junho 
de 2019.

3.3	Sujeitos da pesquisa

A pesquisa pré-teste foi realizada com 68 alunos, em uma turma de Administração 
e outra de Contabilidade, constituídas, respectivamente, por 40 e 28 alunos, com faixa 
etária variando entre 16 e 19 anos. Foi ainda realizado um pós-teste com 34 discentes 
voluntários. 

3.4	Desenvolvimento do jogo

O “Jogo da memória: vamos estudar as Leis de Mendel? ” consiste em um conjunto 
de peças de baralho contendo 20 cartas, divididas em pares de cartas correspondentes 
(Imagem 1) e um quadro de instruções (Imagem 2), ambos produzido na plataforma 
“Microsoft PowerPoint 2010”, que é um programa útil na criação, edição e/ou exibição de 
apresentações gráficas. Estes foram impressos e disponibilizados aos alunos durante a 
aplicação.
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Imagem 1: Peças do baralho de cartas do “Jogo da memória: vamos estudar as Leis de Mendel? ”. 
Fonte: Própria (2019)

Ambas as turmas participaram simultaneamente, o grupo total de alunos foi dividido 
em duas equipes. Em seguida, foi solicitado que em cada equipe pudesse se voluntariar 
quatro alunos para liderar as subequipes. Assim, os quatro líderes tiveram a autonomia 
de organizar-se com mais 4 ou 5 alunos para iniciar a partida. 

Imagem 2: Quadro de instruções do jogo.
Fonte: Própria (2019)

3.5 Desenvolvimento de questionários

Antes do início da primeira aula, foi aplicado um teste prévio de sondagem, o mesmo, 
denominado de pré-teste, com objetivo de levantar conhecimentos dos alunos em relação 
ao conteúdo trabalhado, sendo constituído por quatro questões básicas objetivas de 
múltipla escolha. Ao fi nal, logo após aplicação da metodologia abordada neste trabalho, 
foi aplicado um teste posterior ao jogo (pós-teste), sendo esse constituído por quatro 
questões com maior complexidade em relação ao pré-teste, estas, também objetivas de 
múltipla escolha (Quadro 1). Além disso, contemplava uma segunda seção contendo três 
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questões reflexivas: duas objetivas e uma subjetiva, abordando aspectos relacionados ao 
aprendizado do conteúdo com enfoque na motivação integrada a metodologia aplicada.

Nisso, os questionários foram desenvolvidos por meio da ferramenta “Formulários 
Google”, da Google Inc., escolhido devido à praticidade em desenvolver o documento, do 
fácil compartilhamento e resultados instantâneos com a disponibilização dos mesmos em 
gráfico (MATHIAS; SAKAI, 2013).

Questão Pré-teste PÓS-TESTE

1

Na genética, seres Homozigotos 
possuem:
a. pares de genes alelos idênticos.
b. pares de genes alelos distintos.
c. genes idênticos.
d. alelos diferentes.

É possível afirmar, usando como exemplo os 
alelos A/a que:
a. homozigotos possuem genótipo Aa.
b.  homozigotos possuem genótipo aa.
c. heterozigotos possuem genótipo aa.
d. homozigotos podem ser representados com 
genótipo AA ou aa.

2

Na genética, seres heterozigotos 
possuem:
a. pares de genes iguais.
b. pares de genes diferentes.
c. genes idênticos.
d. alelos diferentes.

Na genética, seres Heterozigotos possuem:
a. pares de genes iguais.
b. pares de genes diferentes.
c. genes idênticos.
d. alelos diferentes.

3

Que nome é atribuído ao conjunto de 
características físicas de um indivíduo?
a. Genótipo.
b. Fisionomia.
c. Fenótipo.
d. Alelos.

Que nome é atribuído ao conjunto de 
características físicas de um indivíduo?
a. Genótipo.
b. Fisionomia.
c. Fenótipo.
d. Alelos.

4

Um gene recessivo é:
a. que se expressa apenas em dose 
dupla.
b. que se expressa em dose simples.
c. que se expressa apenas em pessoas 
do sexo masculino.
d. que não necessita se expressar.

Em casos de anomalias e doenças, é correto 
afirmar que são:
a. Exclusivamente de traço recessivo.
b. Quando em traço dominante não se 
expressão.
c. Não representam nenhum genótipo.
d. Dependendo da característica, podem ser 
de traço dominante (A_) ou de traço recessivo 
(aa).

Quadro 1: Questões referentes ao Pré e Pós-teste aplicadas antes e depois de jogo pedagógico com os estudantes do 
Ensino Médio Integrado ao Técnico.

Fonte: Dos próprios autores.

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

A pesquisa pré-teste foi realizada com 68 alunos, em uma turma de Administração 
e outra de Contabilidade, constituídas, respectivamente, por 40 e 28 alunos, com faixa 
etária variando entre 16 e 19 anos. Foi ainda realizado um pós-teste com 34 discentes 
voluntários de ambas as turmas. 

Assim, durante as aulas expositivas foi possível observar que os alunos demonstraram 
grande curiosidade quanto ao assunto e interação com o professor, este constantemente 
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encorajava a participação ativa dos alunos através de perguntas orais sobre o assunto 
trabalhado, além de desafia-los a responder questões no quadro, o que comumente os 
alunos se voluntariavam.

Dessa forma, entendemos que as aulas expositivas cumpriram com o proposto sendo, 
de fato, essenciais para que os discentes apropriassem dos conceitos e teorias, o que 
nos leva a compreensão também, que os mesmos enquanto seres ativos, mantiveram-se 
mobilizados no processo de ensino-aprendizagem. (BRASIL, 2008.; VASCONCELLOS, 
2005)

Dessa forma, com a aplicação do 1º questionário nas duas turmas, obtivemos os 
seguintes resultados expostos nas Tabelas 1 e 2.

Avaliação
Questões

1º 2º 3º 4º
Acertos (%) 72,5 82,5 47,5 12,5

Erros (%) 27,5 17,5 52,5 87,5

Tabela 1: Resultado em percentual do pré-teste aplicado com alunos do Ensino Médio Integrado ao Técnico 
em Administração.

Fonte: Dos próprios autores. 

Avaliação Questões
1º 2º 3º 4º

Acertos (%) 67,7 60,7 25, 0 17,9
Erros (%) 32,3 39,3 75,0 82,1

Tabela 2: Resultado em percentual do pré-teste aplicado com alunos do Ensino Médio Integrado ao Técnico 
em Contabilidade.

Fonte: Dos próprios autores. 

Notamos que em algumas questões, como a 2º, na turma de Administração e a 
1º na turma de Contabilidade, a quantidade de acerto foi significativamente boa, o que 
demonstra que os alunos possuíam conhecimentos prévios acerca do conteúdo. Contudo, 
não é satisfatório, pois como na 4º questão, por exemplo, em ambas as turmas o 
percentual de erros foi elevado, demonstrando que o conhecimento de genética molecular, 
principalmente em um conceito essencial, que é o gene, ainda é incipiente.

Dessa maneira, após aulas expositivas e aplicação do jogo, obtivemos os seguintes 
resultados após a aplicação do 2º questionário (Tabela 3).
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Avaliação
Questões

1 2 3 4
Acertos (%) 91,2 82,4 100 88,2 

Erros (%) 8,8 17,6 0 11,8 

Tabela 3: Resultado do pós-teste aplicado com alunos do 3º ano do Ensino Médio Integrado ao Técnico 
em Contabilidade e Administração.

Fonte: Própria (2019)

Dessa forma, avaliamos que desenvolver metodologias que associem aulas 
expositivas com atividades lúdicas conduz a um melhor aprendizado significativo dos 
conteúdos, resultados corroboram com os trabalhos apresentados por Dantas e Santos 
(2014). 

Nesse sentido, percebe-se ainda que os métodos de ensino e aprendizagem foram 
bem-sucedidos com relação a construção de conhecimento nas turmas, pois o percentual 
de acertos está significativamente mais elevado quando comparado aos resultados obtidos 
na aplicação do pré-teste.

Ainda, durante a aplicação do jogo, percebemos que os discentes se sentiram 
desafiados a participarem de forma mais efetiva e dinâmica entre si e com os mediadores, 
quando comparamos com as aulas meramente expositivas, resultados confirmados por 
diferentes autores (DANTAS; SANTO, 2014).

A aplicação da atividade se deu em sala de aula, dentro do próprio horário de aula, 
transcorrendo de forma tranquila e dentro das expectativas dos autores (Imagem 3).

Imagem 3: Aplicação da atividade pelos licenciandos bolsistas do PIBID.
Fonte: Dos próprios autores. 

Assim, junto ao pós-teste, na segunda seção com perguntas reflexivas a respeito 
das metodologias utilizadas, solicitando que os alunos se posicionem avaliando se as 
metodologias desenvolvidas contribuíram com a aprendizagem significativa dos conteúdos; 
se tais atividades os motivaram e auxiliaram a desenvolver interesse pela disciplina; um 
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breve relato a respeito da participação nas atividades realizadas. Dessa maneira, no 
resultado das duas primeiras questões, todos os estudantes responderam que sim.

No terceiro item do levantamento reflexivo proposto no pós-teste, onde enfatizou-
se os comentários de alguns atores sociais da pesquisa, constata-se que as atividades 
realizadas pelos bolsistas, juntamente com as explicações do professor foram importantes 
para construção de conhecimentos a respeito dos conteúdos, tornando-os mais aptos a 
aprovação no ENEM. Além disso, essas atividades em sala de aula ajudaram a motivar 
as turmas para o estudo de genética (PAVAN, 2014).

Em outros relatos, a percepção é que houve uma interação dinâmica para a 
apresentação do conteúdo, onde acarretou em empolgação na aprendizagem dos 
conteúdos da biologia, especialmente genética, não só como uma matéria a ser estudada, 
mas como uma disciplina essencial para o ser humano. De acordo com o relato de um 
dos alunos voluntários da pesquisa “esse incentivo e atenção dos professores e alunos 
retomam o interesse dos estudantes para uma atividade atribuída ao campo genético, 
sendo essa experiência a melhor do ensino médio”. 

Por outro lado, este estudo mostrou-se importante não só como atividade para os 
alunos do ensino médio. Houve uma valiosa contribuição da mesma, como proposta 
de formação docente para os licenciandos bolsistas do PIBID-Subprojeto Biologia, 
coparticipantes do desenvolvimento e aplicação das metodologias.

Estes bolsistas puderam vivenciar uma prática docente contextualizada como 
proposto pelo projeto, que tem como objetivos incentivar a formação de docentes 
em nível superior para a educação básica, elevar a qualidade da formação inicial de 
professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior 
e educação básica, inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de 
educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, dentre outros. 

5 | 	CONCLUSÕES

O presente trabalho torna evidente a eficácia da utilização de metodologias de ensino, 
que agregam aulas expositivas e jogos lúdicos, tornando significativo os processos de 
ensino e aprendizagem, através da construção de um conhecimento científico de genética.

Demonstrando também que, por meio do desenvolvimento de tais metodologias, 
os discentes puderam desenvolver não só aspectos cognitivo como os relacionados na 
resolução de problemas, mas também desenvolveram o interesse pelo trabalho coletivo e 
pelos estudos, especialmente os voltados para a matéria de biologia. 

Houve a demonstração clara de que através do “Jogo da memória: vamos estudar as 
Leis de Mendel? ” os estudantes ampliaram o interesse pelo conteúdo da área de genética, 
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tornando-os participantes de forma efetiva e dinâmica no processo, potencializando e 
melhorando a aprendizagem. 

Por outro lado, os bolsistas do Programa de Iniciação à Docência puderam vivenciar 
a prática de ensino, onde a proposta do jogo contribuiu de forma significativa para a 
formação docente destes futuros professores.
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